
“A expectativa é ficar entre os 
melhores”, afirmam tradicionalistas

Os tradicionalistas estão confiantes no trabalho realizado e esperam uma boa classificação

Tradicionalistas Gaúchos 
de todo país. 

Do Estado de Mato 
Grosso, participarão do 
evento tradicionalistas 
de Sorriso, Nova Mutum, 
Querência, Canarana e 
Tangará da Serra, sendo 
deste último a maior de-
legação, com competido-
res nas categorias coleti-
vas – com os grupos de 
dança Mirim e Juvenil, 
além de representantes 
das competições indi-
viduais de Declamação, 
Conjunto Vocal e Chula, 

e esportiva (Bocha e Bo-
lão).

Muito empolgados e 
confiantes no trabalho 
realizado, os tradiciona-
listas embarcaram rumo 
a competição nacional 
no último domingo, 1º, e 
chegaram em Piratuba na 
manhã desta terça-feira. 
“Hoje [terça] estamos 
descansando e amanhã 
[quarta-feira] retomamos 
os ensaios, voltados para 
as competições de sába-
do e domingo”, comen-
tou o professor de dança 

Ricardo Fortunato, ao 
adiantar que as competi-
ções iniciarão no sábado 
e a final no domingo. “A 
expectativa é voltar com 
o prêmio para Tangará da 
Serra ou, pelo menos, fi-
car entre os três melhores 
do país”. Ao todo serão 11 
grupos juvenis que irão 
se apresentar no sábado, 
sendo classificados para 
a final, no domingo, seis 
grupos. Já das Invernadas 
Mirins serão 13 grupos, 
sendo classificados sete 
invernadas para a final. 
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O Festival Nacional de 
Arte e Tradição Gaúcha 
(Fenart) inicia oficial-
mente nesta sexta-feira, 
6 de fevereiro, e segue até 
domingo, em Piratuba, 
Santa Catarina, conco-
mitantemente com o 17º 
Rodeio Nacional de Cam-
peões e os Jogos Tradi-
cionalistas, eventos que 
reunirão cerca de oito mil 
pessoas dos Movimento 

FENART

Grupo de Teatro Nó apresenta 
espetáculo ‘Zumbizar’

CULTURA AFRO 

O grupo apresentará o espetáculo em Nova Olímpia, Tangará da Serra, Barra do Bugres e Campo Novo

Envolver escolas públicas e a 
população de um modo geral a 
discussão de temas da cultura afro 
– com base na capoeira, samba de 
roda, puxada de rede, balé baiano, 
maculelê e maracatu – a fim de 
resgatar a cultura e o movimento 
negro. Esse é o principal objetivo 
do Grupo de Teatro Nó, de Nova 
Olímpia, ao montar o projeto 
Zumbizar – um espetáculo afro de 
teatro-dança – contemplado com 
o Prêmio Edital Proac 2014.

Para colocar em prática o pro-
jeto, o grupo apresentará o espe-
táculo em Nova Olímpia, Tangará 
da Serra, Barra do Bugres e Cam-
po Novo dos Parecis, além de mi-
nistrar três oficinas em cada cida-
de, sendo elas de dança, música 
e teatro, porém sem datas defini-
das. As oficinas serão ministra-
das em dois períodos (matutino e 
vespertino), voltadas para profis-
sionais da dança, teatro e músi-
ca. Já nas apresentações, o grupo 
exibira vídeos que demonstram 
a origem de mitos e crenças dos 
movimentos negros e o processo 
de formação do espetáculo. 

Segundo o diretor geral do 
espetáculo, Valter Lara, o grupo 
está muito feliz com a contem-
plação do prêmio, pois desta 
forma – através do teatro-dança 
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– poderão resgatar a memória 
afrodescendente através de espe-
táculos de qualidade que estejam 
ao alcance de um público presen-
te em regiões que pouco ou quase 
não se aborda as questões da me-
mória negra. 

O projeto teve sua fortificação 
em 2013, quando os diretores 
Valter Lara e Genival Soares, fo-
ram à Bahia com intuito de for-
tificar suas pesquisas enquanto 
diretores teatrais e pesquisadores 
dos movimentos afros, recolhen-
do informações sobre os movi-
mentos culturais no Recôncavo 
Baiano e outras regiões, como a 
Capoeira, Samba de roda, Can-
domblé e o Maculele. 

Desde o início o grupo teve a 
influência da capoeira e já se al-
mejava fazer um espetáculo afro, 
e dentro dessas pesquisas através 
do Diretor Geral Valter Lara foi 
desenvolvido o método de treina-
mento usado pelo Grupo de Teatro 
NÓ com a pesquisa “O Alvorecer 
do Ator” que emprega dentro da 
sua didática a “SIGNOS –PARTI-
TURAS”, o método foi desenvol-
vido usando a base da capoeira, o 
qual foi sempre utilizado dentro 
do grupo e hoje é uma ferramenta 
fundamental no processo de pre-
paração corporal do ator e meto-
dologia de ensino. (Com informa-
ções da Assessora de Imprensa do 
Grupo - Pâmela Reys) 


